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Introdução: Hanseníase é uma doença crônica, causada pelo Mycobacterium leprae. Embora seja uma 
doença curável, tem alto potencial de causar incapacidades físicas quando diagnosticada e tratada 
tardiamente. Para avaliar, entender e caracterizar os vínculos das infecções também com os menores de 15 
anos para a hanseníase são necessárias diversas estratégias, entre elas a identificação precoce e o 
dimensionamento das zonas endêmicas, pois elas são o foco prioritário das ações preventivas, como o PEP-
hans. O município de Petrolina-PE, no vale do São Francisco, é hiperendêmico de acordo com parâmetros 
estabelecidos pelo Ministério da Saúde nas diretrizes para vigilância, atenção e eliminação da hanseníase. O 
objetivo dessa experiência foi a aplicação da quimioprofilaxia e avaliação dermatoneurologica no maior número 
possível de contatos dos pacientes diagnosticados com hanseníase com a colaboração da atenção básica 
aumentando a eficiência de gestão.  Apresentação do Caso/Relato de Experiência: Durante os anos de 
2015 a 2018 uma nova estratégia de controle da doença foi adotada no munícipio de Petrolina-PE, através do 
PEP-hans. A partir da notificação de casos novos notificados, os contatos eram avaliados e caso não 
apresentassem sinais clínicos da doença recebiam a vacinação por BCG e quimioprofaxia com rifampicina. 
Vale destacar que a avaliação correta do número total de contatos somente é possível caso haja uma 
qualificação dos profissionais envolvidos através da educação em saúde, comprometimento desses 
profissionais e estratégias da gestão para alcançar toda a população de contatos em um município 
hiperendemico.  Discussão e Conclusão: Foram notificados em 2015 (283 casos), 2016 (195 casos), 2017 
(224 casos) e 2018 (179 casos), tendo como meta de contatos a serem avaliados 4245, 2895, 3390 e 2580 
respectivamente. Desses contatos obtiveram avaliação com sucesso nos anos de 2015 (32,0%), 2016 (33,6%), 
2017 (33,2%) e destacando 2018 com (91,9%) do total de casos avaliados no ano.  Comentários Finais: O 
aumento expressivo no número de contatos avaliados em 2018 demonstra a eficiência de gestão obtida 
através de uma série de medidas tomadas para a melhoria dos indicadores, iniciada com a qualificação dos 
profissionais da rede como por exemplo médicos clínico gerais, enfermeiros e agentes comunitários de saúde 
sensibilizando-os para o problema, também com melhorias no controle de recursos humanos, acesso das 
unidades de forma rápida a rifampicina e organização da vigilância em saúde com seu compartilhamento de 
responsabilidade na execução do projeto com a atenção básica, trazendo assim um aumento expressivo da 
eficiência da execução do PEP-hans com avaliação dos contatos observado.   
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